
ALLEN GINSBERG- UIVANDO PELA NUDEZ

Nu, nudo, despido, nudismo, naturismo, nadismo, tudismo, nudez. Allen uiva pelas ruas desertas, nu e 
capaz de esmagar bombas com a força de seu pensamento. O nu poeta, o poeta nu é aquele que infla 
seus  pulmões  e  determinam  as  peripécias  da  contracultura,  ao  lado  de  Jack  Kerouac  e  William 
Burroughs,  estes nus estavam numa ciranda de emoções,  num parque  de diversões,  numa piscina 
natural e nus, nu este poeta Allen Ginsberg Nu nuas e nunca nu na nuca nu nua não nula nu é a carne é 
a pele pelada ou pelado nu e nua nua e nu e nunca negando a nudez e numa nuvem nua e nu nu, a algo 
que você não percebeu ainda, alargar a porta de tua percepção: ficar nu nua basta isso, e a letra n é a 
letra que mesmo de ponta cabeça é a verdadeira letra nua, veja, pense, digite, nu, agora digite n, un, ao 
contrário esta letra preserva a mesma tônica de nudez. nu, un, percebam que muitas das vezes as coisas 
simples estão tão perto que não percebemos, tal qual nosso corpo nu, nua, que olhamos tão pouco, 
minimamente, nossa nudez está perdida desde nosso nascimento, por isso a importância de vigorar o 
império da nua letra n, espelho espelhar e espalhar fragmentos desta nudez em todos os sentidos, por 
todas as direções, tal um livro feito escrito por Kerouac, on the Road, e talvez uma procissão de nus ao 
redor da usina de belo monte, no Brasil, impedindo sua construção, aliás, devastação, este mundo seria 
muito melhor, para todos nós. A estratégia feliz e eficácia é nos despirmos e sairmos de nossos casulos, 
ternos e estou certo que desta forma a homofobia será derrotada definitivamente neste mundo, e por 
falar nisso acredito também, neste outro mundo, o universo dos poemas, que a nudez não tem sexo, 
não sei se entenderão o que penso, mas é como se a roupa fosse mais determinante da sexualidade do 
que a nudez. Uma pessoa nua é detentora de um sexo sabiamente exposto, e por isso está livre do 
esconderijo da moral, essa sim, determinando a quem pertence uma bunda, um pênis, uma vagina, um 
ânus. Estou afirmando, eu, Allen Ginsberg morto-vivo pelo poder da poesia, que a NUDEZ é contar 1, 
cor, 2, saber, 3, cultura, 4, religião, 5, amar, 6, respeitar a Terra, 7, comer, 8, beber, 9, Nu, 10, DEZ. 
Aquele que ri de tua nudez é o mesmo que ri da pobreza, que mata os índios e que acredita que os 
políticos podem salvar a humanidade. Jorge Bandeira,  Manaus 20/02/11.


